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O MODELO CABOVERDEANO DE INTERVENÇÃO FACE AO VIH-SIDA – 2002 a 2006

Introdução: Desde a identificação do primeiro caso de SIDA no país, em 1986, Cabo Verde organizou-se para enfrentar a epidemia. Desde 2002, existe um plano estratégico multi-sectorial, que permitiu a definição de um quadro único de políticas, uma estrutura única de coordenação - o Comité de Combate ao Sida (CCS–SIDA), presidido ao mais alto nível e de um sistema único de Seguimento e de Avaliação.

Objectivo: Este trabalho procurou demonstrar os resultados conseguidos em termos de prevenção, tratamento e cuidados integrados no período de 2002 a 2006 através da multisectorialidade de intervenção e de participação dos actores.

Metodologia: O Modelo Cabo-verdiano de intervenção de Luta Contra Sida – 2002 a 2006, é uma pesquisa que aborda a implementação da multisectorialidade de luta contra SIDA no período 2002 a 2006 e trata-se de uma pesquisa feita com base na análise de conteúdo e entrevista para auscultar as percepções de alguns actores que intervêm no combate ao SIDA.

Resultados: Antes do ano 2002, a intervenção no combate ao VIH em Cabo Verde, era quase que exclusivamente sanitária. No entretanto, a partir de 2003, as informações recolhidas apontam para a participação activa de parceiros sociais, religiosos, sindicais, políticos, culturais num combate contra uma epidemia com dimensões muito complexas e que efectivamente requer um intervenção conjugada e articulada em todos os níveis. 

Conclusão: Percebemos que a adopção dessa nossa estratégia deu espaço á participação de todos, suportado por um princípio que a prevenção do VIH é de responsabilidade de todos, e orientado num quadro comum que foi o Plano Estratégico Nacional de Luta Contra SIDA 2002-2006.

